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ACTA N° 53 -t:

RFUN IÀO ORDI NÁRtA DE 12- 12-94..
~ 

Ao~ dozedias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e noventa e 

qua tro, Edificm dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof 

('e l ~o Augusto Baptista dos S a~ los , ~ c.o~ a presença dos Vereado res Srs. E~gO Vítor tj 
Jose Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Bar bosa Mendonça . Dr" ~1a T1 a da Luz 

Nolasco Cardoso . Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreir a do 

~a nlo" . Ten ente-Coronel Jo ão Ca rlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soar/s \ . 

Nogueira de Lemos c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. ~\,r 

Pela~ 14 hora s e 30 minutos foi declarada abert a a presente reun ião ~ 

'0~ 

AP RO VACA O DA AC TA :' - Foi del iberado. po r U l1 an i m i dad~provar as 

actas n" 50 e 52 

RESU MO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhe cimento 

do balancete da teso urari a rela tivo ao dia I) de Dezembro. corre nte, o qua l acusa o 

seguinte movimento em dinhe iro: - Saldo do dia anterior cm operações orçamcntais , 

cento e vinte e Ires milhões quatrocen tos e qua renta c dois mil sei scentos escudos e 

cinquenta ce ntavos; Saldo do dia anteri or cm operações de tesourari a • vin te e sete 

milhões seiscentos e vinte e seis mil se iscentos e trinta e seis escudos ; Receita do dia 

em operaç ões orçamentais - treze milhões setenta c um mil quatrocentos e vinte c nove 

escudos; Receita do dia cm operações de tesouraria - seiscentos e cinquenta e um mil e 

sessenta escudos; Despesa do dia em operações orçamentais • tr ês milhões oitoce ntos e 

vinte e rrês mil treze ntos e noventa e c inco escu dos; Saldo para (I dia seguinte em 

operações orçamenta is - cento e tri nta e do is milhões seiscentos e noventa mil 

sei scentos e trinta e quatro escudos e c inquenta centavos; Saldo para o d ia seguinte em 

operações de tesouraria- vinte c oito milhões duzento s e setenta e sete mil setecentos e 

noventa e seis escu dos 
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CÂ;-'lARA :"t UNICl PAL · REUNIÚ ES: - Foi del iberado, po r unanimidade , . 

nos termos do disposto 110 a rtigo 1<)0 do C I' .A , analisar as seguintes qucstõe - I , . ~ 

constantes da ordem de trabalhos : -C-? 
ASSOCIACAO PQRTt 'G UESA OE PAIS E AMIGOS DO ClO ADAo 

DEFICIENTE t\fENTA L: - Na sequência do convite efectuado na última reunião pe lo 

Presidente da Associação cm epígrafe, o Sr. Presidente informou que está marcada 

para amanhã. pe las 15 hora s, uma visua da Câmara à Assoc iação cm epígrafe. 

PA RÓO UlA DE S. ilER :-.lARDQ: - O Sr. President e informou. ain da~ dey
que, no mesmo dia. se aproveit ar á para efec tuar Também 11m3 visita ao Centro 

P~ rolJuia l de S. Bernardo , em COJlro l1~ i dadc com o convite efectuado pe lo respectivo 

Dire ctor, o que mereceu a concordâ ncia de todos. y r(v 

NAT AL - CO NvíVIO OOS TRABAL HADORES DO I\tU l\ ICí~_' 

SI. Presidente comunicou que no próximo dia 16 - sexta-feira -, com inicio pelas 19 

horas. lerá lugar a habitual Ceia de Natal, oferecida a .todos os trabalha res da Câmara e' 

Serviços Muncipaliza dcs. pelo que formulo u convne a todos os Vereadore s par 

estarem presentes . c 

ALIEN AÇÃO DE B E~S - z(>NA Il\ DUSTRIAL DE l\ ARIZ - I ' FASE: • 

Por proposta do Vereador Sr. ElIgO Vitor Silva e de acordo com a Informação prestada 

pelo Departamento de Planeamento e Gestão do Património, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. vender á Universidade de Aveiro. ao preço simbólico de dez escudos o 

metro quadrado, o lote 11
0 4 da Zona Industrial de Nariz, com a área de 532 metros 

quadrad os . o qual se destina ii. instalação de uma caldeira de condução de energia 

eléctrica. 

TRATA\lENTO DE RESí DUOS SÓ LIDOS URBA NOS : - Em sequência 

da deliberação tomada em 24 de Outubro. findo. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

infonn ou que, para efeitos de candidatura aos Fundos Comunitários, se toma urgente a 

elaboração do caderno de encargos relativo ao concurso público para Concepção, 

Construção e Exploração do Sistema de Tratamento dos Resíduos Sólidos Urbanos do 

Concelho de Aveiro. e que, paUl o efeito, é necessário proceder a UIll levantamento 

sobre a quantidade. qualidade e destino dos lixos urbanos, a realizar jun to das 

fabricas. restaurantes, casas de comercio e outras empresas. Mais informou que, para a 

elaboração destes inquéritos. se toma necess ário recrutar uma equipa de jo ....ens, para li 

que pediu autorização ii Câmara para poder proceder CIII conform idade. 
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Segu iu-se uma breve troca de impressões , em <llIC foram refe ridas a'AA~'f. 
dificuldade s 110 recruta mento e contra taç ão de pessoal pelo que foi sugerido que . _ • 

Vereador CIIIIC em contact o com O Departamento de Ambiente da Uni..ersidade. II ); 

sentido de se vir a obter colaboração na exec ução destas tarefas , o que foi aceite, por 

una nimidade. • . y~ 

GALERIAS MU~ ICIPA I S , - A Vereadora D". Maria da ':;'de~: 

conhecimento de que no decorrer da semana passada. foram abertas novas exposições 

de pintura ao público. da auto ria de importante s figura s nacionais, nomeadam ente um 

de Lisboa. ou tro do Porto e outro Aveirense. Informou de que se têm vindo a fazer 

es forços no sentido de as Galerias esta rem sempre oc upada s. tentando, assim, dar vida 

permanent e àqueles espaço s . Seg uidamente. referindo-se à Ga leria dos Morgados da 

Pedricosa. d isse que a mesma enferma de algu mas ca rências em termos de 

equipamento e de pessoal. e que o facto de a mesm a ser ainda pouco conhecida. leva a 

que as expos ições la efectuadas tenh am lima afluênc ia d iminuta de público . referindo 

também . que se torna necess ário recrutar um vigilante para aquel e espaço De segui . 

fel; uma alusão ao futuro Centro de Cong ressos, no qual - disse -, ha ....erá espa!o s 

melh ores c mais amplos que, em sua op inião servirão para a realizaç ão de grandes 

expos ições . ao que se seguiu troca de imp ressões 

CO NCERTOS DE NA TAí.: - Ainda 110 LISO da palavra , a Senhora 

Vereadora informou de que a Orq uestra de Câmara de Aveiro real izará o seu concerto 

de Nata l na Igreja da Mise ric órdia, no próx imo dia 2 1 pelas 21 ,30 horas. revertendo a 

receita a favor do Colégio Distrital Dr. Alberto So uto c que a rcpcctiva d irecção pede o 

ap oio da Câmara para a concre tização daquele evento. Por unanimidade. foi deliberado 

con ceder pa ra u efeito um subsidio no valor de trezentos mil escudos. 

Informou. a inda . de que para além deste conc erto, haverá outro no d ia 17, 

também na Igreja da Misericórdia. a realiza r pelo Cora l Vera -Cru z, Coral Po lifónico 

de Aveiro e Círcu lo Católic o de Operários de Vila do Conde e, ainda. outro no d ia 18, 

pelo Coro da Univer sidade Cató lica Portu guesa do Porto . 

Por unanim idade, fo i deliberado autori zar a ofert a de UIll be bcrere para 120 

pessoas, a servi r na cantina do Município. co m referência ao concerto do dia 17, 

mantendo-se para o d ia 18 a oferta do jan tar aos respecti vos co mponentes, já 

de liberado na reunião de 28 de Novem bro, findo. 

CO ]\'FERENC IA "lU lA DO PRiNCIP E . O PRESENT E E O FUTURO": 

O Vereado r Sr. Eduardo Feio co municou que assistiu à conferênc ia ean epigrafe, que 
decor reu no auditório do Instituto da Juventud e na passada semana Deu nota da fon na 

CO!110 a mesma deco rreu e dos contactos efectuados com o Prim eiro Mini stro de S 
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Tome e Príncip e. do qual obteve conhec imento do proc esso de transformação ~ t/ 
autonom ia daq uela Ilha que. a part ir de Janeiro, próx imo, deixará de ser Conce lho 

Distr ital para passar a Região Autónoma • ~ 

1\0 âmbito do protoco lo de apo io ass inado entr e Aveiro e aquela Cidade. foi 

delibe rado. po r unanim idade, daf cont inuidad e ao desenvolvimento do preeee-e 

re1<1f.iVO ao abastec iment o de ág.ua à re.ferida Ilha e. ainda. au ~ori zar o pagamento da{j . 
factura da CITU R - Viagens e Turismo de Portu gal, da quanti a de ce nto e wmta 11111 ,r 
escu dos. relativa ao aluguer dt' um autocar ro de 50 lugares para transporte dos ~ 

part icipantes naquela Con ferência de L I SbO alA \ ~jro/Lisboa . \ ~ ~ Q.~ 

CONCURSO ~A FILHA DA COR..I\l EUA~ : · Por proposta do Vereado r Sr. 

Tenente-Corone l Albuquerque Pinte , a Câmara deliberou . por unanimidade. 

comparti cipar no transporte c confecção de falo s da equipa de Aveiro, que vai 

participar na final do concurso em epígrafe. no próximo d ia 22 do corrente, com verba 

a definir apó s conhecimento do'>docum entos comp rovativos das respectivas despesas 

Seg uidamente. inicio u-se a apreciação dos assuntos constantes da ordenvêe 

trabalho..: 

AüTQS UE VISTO RIA E :\1EDICA o DE TRA BALHOS: • Pe r 

unani midade . fo i deliberado autorizaro pagamento dos seguintes a utos de vistoria e 

medição de tra balhos ' 

• 1" Situaç ão da obra "Iluminação Decorativa da P érgola j unto à Sé Catedral 

de Aveiro ". adju dicada II 1Rl\1ÀOS Il ELF.:'\O, LDA., da quantia de setecentos c um 

mil oitocentos e trinta c seis escudos ; 

- I' Situação e ún ica de revisão de preços, da obr a "Arranjos Exteriores na 

Rua Mário Sacramento", adj udicada a COI'\STRUTO RA PAULISTA, LDA.• da 

qua ntia de duz entos c noventa e seis mil cento e sessenta e quatro esc udos ; 

- Y Situação da obra "Constru ção do Merca do Municipa l de Santiago em 

Ave iro", adj udicada a Consó rcio ETERr..·IAR - Castro e Marcelin o. Lda ., da quanti a de 

onze milhões duzentos c trin ta e seis mil seiscentos e o itenta e um escudos : 

- Y Situação - Trabalhos Normais - SI'. da obra "Construção de 10 

Hab itações Soc iais Unitarnili ares cm Taboeira - Infraestruturas", adj udicada a 

ANT ERO MARQ UES DOS SANTOS. da quantia de cinco milhõ es setecentos c 

oitenta e o ito mil ~ i~CCI\ IO " c cinquenta e Ulll escud os; 
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- 6" Situaçã o - Traba lhos a \ Illis - SP. da mesma ob ra, adj Udicad{;/ 

AN TERO ~1 ARQlJES DOS SANTOS , da quantia de um milhão quatr ocentos e 

setenta e seis mi l quinhentos e sesse nta e dois esc udos: 
~ . 

Elevató ria de Esgotos Domésticos do Centro Profiss iona l de Ave iro" . adj udicada l r -
CO :'\ST RUVEN I>A - Construç ões. Lda.. da qua ntia de um milhão cen to c calorze mil ~ /" 

trezentos e noventa e um escudo s e sessenta ce ntavos / ', 

. \~VV 

fM BlTACÃ O SOCIAL NAS FREG UESIAS RU RAIS - ATR lB lJIÇ AO D E~,1 

LOGO S: - No seguimento da del iberação tomada na reunião de 2 1 de Novembro, 

findo. foram de novo presentes à Câmara . os processos relativo s ii atribUiçãO fd 
habitação socia l 1l0S lugares de S. Jacinto e Esgueira acompanhados das várias 

rec1u.mutrli CS uprc senta~m, por algun s conco.rrclltcs . De aco rdo co m a all áli ~ e fectuada... 
pelos Serviços Municipais de Habit aç ão. a Câmara delibe rou, po r unannmd ade, O 

scgumrc : com referencia no processo de ESGUEIRA - f2.!!í.idcrar com fundamento 

reclamações apresentadas por Jaime Simões Silva Freire, Maria de Fátima Ferreira 

Car doso , Manuel Armindo O liveira Matos. Maria Teresa Peixinho das Neves, António 

Carlos Amor im, Mara i Elisabe te Tava res da Silva. Adel aide Maria Marques Barbosa. e 

Rosa Rodr igues Ezequiel ; e cons i der~f sem funda mento as reclamaçõe s aprese ntadas 

por Maria Eduarda Esteves de Sá, Afonso Paul o Santos Lasca, Maria José Pacheco 

Oliveira Marques. Maria Ca rminda Oli veira e Silv a. Carlos Alberto da Silva Miran da, 

Cesalrma de Almeida Rodrigues Matias, Isabe l Maria Ferreria dos Santos Abreu. 

Rela tivamente ao processo de S. JACINTO, cons iderar co m fun_damento as 

reclamações aprese ntada s por Antón io Miguel Mesquita Monteiro , Maria Isabel M. R 
Cab ral Avelino. Ade lino Caneira Ga lante, Maria de Fatima Silva Martins Pereira. 

Abilio \ lanue l Caetano Brandã o. Manu el Alfredo \l am oto Patu sco, Rui Alb erto 

Mir anda Henriques. Luís Manuel Jesus Figueiredo, Helen a António Pereir a Costa. 

Ema Cas tro de Olive ira, Jose Manuel Matos Nabais. João Manuel Campos Melind ra. 

Fred erico Tava res Coelho , Artur Ald ino Salga do Marquinhos. Lídia Maria Pinto 

Almeida. Emilio Augusto Alegre , Rosa Maria Mamoto 1'. Patusco ; e cons iderar sem 

fundamento as reclam ações aprese ntadas por Natalina de Oliveir a. Maria Nazaré 

Gonça lves Cr uz, Em3JlUd Moreno Marques. 

Seg uidamente. foi também del iberado . por unaimidade, aprovar as listas 

defin itivas de cada um dos processos referenc iados, as quais vão ser afixad as nos 

termos da legislação em vigor. 

Acta n" 53, de 12 de Deze mbro de 1994 - pág, 5 



HABITAr ÃO • URBANIZAÇÃO DA QUINTA DO CA)\'HA :-y" 
ATRIBUICÃO DE UM FOGO : ". Foi d e1i~crado, po r unanimid ad e. 1I0 S termos ( 1-,. 
informação dos Serviços Municipa is de Habitação, autorizar a venda da fracção
 

Edifício I • Bloco I - t k: dt" da Urbanização da Quinta do Canha, a António da Cosr ) ;
 

Silva Bastos, pelo valor de cinco mi 1tJõc~ quarenta e dois mil e quinhentos esc Udo~X,..{1 .~ 

AQU I SI~: - Foi deliberado. por unanimidade, autorizar a a qu~o do , C2?;~ , 
material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 05 - !'J0 43/9-l , ~ 7 -.~ 

quantia de cento c setenta e nove mil novecentos c oitenta e seis escudos; serviço ~f) , 

requisitante 06 - N°s. 2075. 22 13, 2335. 233K, 2339, 2340, 2352 e 2359/94, das~l 

quantias de duzentos e quarenta e quatro mil trezentos e oitenta escudos, trezentos e ,....., 

treze mil e duzentos escudos, duzent os e setenta e um mil novecentos e cinquenta e t 

seis escudos. duzentos c quarenta e cinco mil e cinquenta escudos, dll ~cn tos e qua renta ~(/ 

c nove mil onocc ntos e cinquenta e dois escudos. trezentos e vinte e dOIS Im4 y 
quatrocentos c sessema e oito escudos, trezentos e quarente e ai lo mil escudos 

duzentos c trinta c sele mil seiscentos e trinta e três escudos, respectivamente; se~ço 

requisitante 07 - ~o 207J9.\, da quantia de trezentos e oitenta e tr ês mil novecent os e 

sessenta escudos; serviço requisitante 09 · N°s, 483 e 519/94, das quantias de duzentos 

e vinte mil e quatrocentos escudos c duzentos e vinil' c seis mil e duzentos escudos, 

respectiva mente. 

SERViÇOS MUNICI PALIZADOS - AUMENTO DO TARIFÁRIO DOS 

STUA: - Em seguimento da distribuição. da proposta relativa ao aumen to de tarifário 

dos STU/\ , efectuada na reunião de 5 do corrente, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva 

submeteu à apr ovação do Executivo o referido documento, tendo prestado alguns 

esclarecimentos acerca do seu teor 

Iniciou-se uma breve discussão sobre o assunto, tendo sido levantadas 

algumas questões de um modo mais persistente pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos que, cm sua opinião . considera que os aumentos propostos são de cen a forma 

exagerados para uma popu lação que, 110 geral. usufrui de parcos vencimentos, e 

tamb ém com referência aos passes dos estudantes e aos passes sociais pediu 

igualmente esclarecimentos. mormente se foram criadas novas zonas. O Vereador Sr 

Eng" Vitor Silva propôs que a aprovação do documento em análise sej a adiado para a 

próxima reunião, paTa a qual solicitara a presença do Engenheiro resp ons ável pelos 

STUA. a fim de que possa esclarece r convenientemente todas as dúvidas levantadas. o 

que mereceu a concordância de todos 

.\ 1U"; ICIPALl7.ACÃO OOS TRANS PO RTES FLUVIAIS · NA RIA DE 

AVE IRO: < Na sequência da deliberação tomada na reunião de 28 de Novembro do 

ano findo, o Sr. Presidente fez uma breve referencia e submeteu a consideração da 
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" /; /
C âmara a proposta apresentada pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Lf' 
Pinto•. relativamente à pretensão . de .eXlinç.:lO da TRANSRIA e com'C (lue~ lem:O...,;" 
mumcipali zaçâo dos transportes fl uviais. • ~ 

Sobre o assunto começou por mterw r o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva que " 

emitiu a opinião de que, de montemo, entendia talvez como melhor s uges~ g, . 
privatização do serviço e não a sua municipalização, ate porque entende que com este
 

sistema, a JA PA colocará rot:llmcnlc de parte a sua i Jlt en'e~çã o numa quest ão que, t i \ ' '!
 

~ue r se queira quer II ~O•. e tambél.n da sua responsabilid ade. entendendo que ~I"' I:
 
Igualmente as Câmaras Munic ipais de llhavo e Murtosa devem também ser chama~a ~~
 

responsabilidade. ,V" ' .~.jJ
 

l omou do:seguida a palavra o Vereador Sr, Tenente-Co ronel A l b ll q lle'rq ue ~ 

Pinto que salientou que embora concorde com a opinião do Vereador Sr. Eng" Vítor 

Silva não tenciona ret irar a proposta porque entende que j á houve negociações ~ 

suficientes nesse sentido, as .qu. ais se. tom,aram toda s negativas, motivo pe lo qual. Ilãfo, 
se deve. em sua opinião. protelar ro r ruais tempo o problema, mas sim resolvê-lo del i! 
uma vez por todas. e que o Ideal sena enveredar pela vertente dos STUA. Referiu-se ­

tam bém ao assunto. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos que começou por fe licitar 

o Sr. Tenente-Corone l c manifestar-lhe o seu apreço pelo esforço desenvolvido no 

sentido de tentar resolver pelo melhor esta situação. No entanto, pensa que, por 

exemplo. cm relação á Sociedade, a Câmara deveria, CIII 10 lugar. d ialogar com lodos 

os SÓCi llS c ouvir a Junta de Freguesia. nomeadamente tentar apurar factos j unto desta 

e confrontá-Ia com a realidade, atê porque esta Entidade fez um investim ento ­

comprou lima lancha - que colocou à disposição da TRAN SRIA pelo que não seria 

agora aco nse lhá vel afasta-Ia da solução final. Emitiu, també m a opinião de que se 

poderia nnanter a Empresa tentando explorar a vertente turística, talvez através de 

operadore s privados, por forma a rentabilizar a mesma. devendo, neste caso. lazer-se a 

exploração de todos os transportes e não só os de S. Jacinto, pelo que, em sua opinião. 

o assunto deve ser bastante aprofundado 

De novo no uso da palavra, O Vereador Sr, Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto referiu que. neste momento. não é exequível a vertente turtsrica. porque, para 

além da Em presa não estar vocacio nada, a Ria não oferece o mínimo de condições, por 

se encontrar cada vez mais asscree da, tendo a sua proposta de municipatiza ç âo o 

intuilo de transformar numa carreira pública, o tansporte na Ria, A finalizar , sugeriu 

que se promova lima reunião com Iodas as Entidades que têm intervenção na Ria 

(A .l\t RIA. JAPA, CAPITANIA, C. M. AV EIRO, C. \ f. iL HA VO e c.» . MURTOSA). 

a fim de que. em conjunto. se confronte m todos com a realidade e se tomem as 

decisões que conduzam a melhor resol ução do assunto, o que mereceu apro vaç ão , por 

unanimidade. 
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TR.-\1\SRIA - TRANSP ORT ES NA RJA S.A.: - Dand o seguimento às 

várias deliber ações que tem vindo a ser tomadas nomeadam ente cm 30 de Mai 

ultimo. a Câma ra deliberou, por unanimid ade. aceitar a compra da quola..qttl 

Empresa Estaleiros de S. Jac into, S.A possu i na TRANSRIA - Transportes na Ria II): 

Aveiro , Lda.• pelo valor de um miftlào 'dc esc udos e. a inda , conferir podc rc s~o Sr. ':' 

Presidente, ou II quem suas vezes fize r. para outorga r na respectiva esc ritura. 7 . ' 

Pelas 18 horas. foram in lcrromp i ~os os trabalhos, tendo fi cado decidido que ) \ r . '~ 

II sua continuação tenha lugar no próximo d ia 14, com inicio pelas 14,30 horas. .,r . 

Pelas 14.,.30 hnras do dia U . foram reiniciados os tr3halhos'0 -"'~\(J~ (' 

FALTAS: • Foi deliberado, por IIn~l1 im i dade . j ustificar as faltas dadas pelos , . 

Vereadores Srs. João dos Santos c Dr. Nogueira de Lemos. ~(J 

• . ' . ~ JPREM I~ t\1U;\ ICJPIO DE AVE IRQ: - Dando sequ ênc ia a proposta / t 
efectua da na reunião de 2 1 de No vembro, findo, O Vereado r Sr. Eduardo Fel/'­

informou dos contactos que estabe leceu com a Vice-Reitora da Universidad 

relativament e ao a ~ <;un t o cm epigrafe.' Informou de que ~e al\ il.fCJU a hipótese dJo 

premio não ser atri buído ao melhor al~o do concelho de Aveiro. mas sim abrir a 

todos alunos da Unive rsidade e com- referência a cursos que estejam ligados à 

Autarq uia. Relativamente ao assunto , o Sr. Presidente propôs que então se opte por um 

âmbito ma is largo . isto é, que o prémio seja cr iado com referência a outros cursos que 

tenham uma intervenção mais directa na Região. cons iderando as várias verten tes dos 

curso" existentes na Universidade. 

Seguiu-se uma breve intervenção de todos os Srs. Vereadores, ap ós o que a 

Câma ra de liberou. por unani midade, criar três prém ios no valo r de cem mil escudos, 

cada, a atribuir aos três melhores alunos com licenciaturas nas áreas de Engenharia, 

Ciências e Ensino, ficando encarregado Cl Vereador Sr. Eduardo Feio de proceder à 

elabo ração das respectivas normas de atribuição, em colaboração com a Universidade , 

as quais , ser ão posteriormente submetidas à consideração da CÂmara 

CLUBE DF. TÉNIS DE AVEIRO· RECUPERAÇÃO DOS PISOS: • !\'o 
seguimento da deliberação tomada em 2R do m ês findo, foi presente a informaç ão 

prestada pelo técnico responsável, relativa à analise das propostas apresentadas com 

vista â recuperação dos pisos dos 3 COll r1S de ténis ex istentes j unto ao cam po de treinos 

do Estádio Mário Duart e, segundo a qual a Finna NORTE TÉNIS, LDA.. apesar da 

não ser aquela que apresenta proposta de valor mais baixo é a que melhor satisfaz os 
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interesses do Clube. dado que prevê uma ~aranl i a de 5 anos para o pavimento. o ql;en .JJ 
não acontece com a proposta de preço inferior. -----V'n7'í'\ . 

Considerando o expos to, foi deliberado. por unan imidade. adjudicar a 

execução dos trabalhos cm causa à firma NORTE TÉNIS. LDA.• pela quall l i a de trci~
milhões e seisce ntos mil ~CSC lldO :>' aerescid a de IVA, para uma área total de 1.944 m2. : 

CO:\S TRlX,\ü DA NOVA POI\T E DE PAU E ACESSOS: - A àmara , 

tomou conhecimento de um oficio enviado pela firma PO"'JTAVE - Construções. S.A., \ 'r ·~ 

adj udicatá ria da ohra em epigrafe, a solic itar um adiantamento no valor de vinte :l., ~ 

milh ões de escudos. ao abrigo do artigo 195°. nO5 do Decre to-Le i n" 405/93 - Regimes /' ' 

de Empreitad as de Ob ras P úblicas. ~r 
Lida a informação prestada sobre o assunto pelo técnico respo~l, foi 

debberad o. por unanimidade, deferir a pretensão formulada, de".endo a finn i 
exponente apresentar garantia bancária de igual valor. nos termos legais 

~ 

L1CEI'CAS DE OBRAS, - 1'"" ntes e apreciados 0' seguintes processos 1~f 

obra.., acerca dos quaIs a Câ mara delibero u o seguinte: I ' 

- W 161/94, de Bü NOÁS : Sociedade Central de Combust íveis de Ave I 

Lda.. para construç ão de um posto de abastec imento de combustíveis líquidos no gar 

das Alago as. à margem da EN 230. ·f aêe aos condicionamentos do terreno agora 

apresentados, foi deliberado, por unanimidade, notificar o requerente da invir iilida dc 

da pretens ão formulada. nos term os da informação técnica n° 1189/94 , do .P.G.P., e 

considerando ainda que a Câmara entende ser inconveniente a localização daquela 

infraestrutur a naquele local, por haverem outras congéneres naquela zona: 

• N° 61H/91, da ASSOC IAÇAo Ii U1\-IA:'-JITARIA 0 0 5 BO\1B EIROS 

VOLUl'\TÁRIOS DA AVEIRO, a solicitar 3 rectifi caç ão das arcas correspondentes 

aos lotes nvs. 6 e 7, do sector B da Urbanização de Santiago, os quais tinham 

inicialmente a área ao solo de 135 m2 e 198 m2 • respectivamente, e actualmente 

passam a ter as âreas de 224.73 m2 e 292,68 m2 

Por unanimidade e face informação prestada sobre o assunto pelo à 

D.P.G.P.• foi deliberado concordar com a rectificação das referidas áreas e proceder à 
anulação das cláusulas de revers ão. conforme deliberação já tomada em 6 de Junho do 

ALIENAÇÃO DE BENS· URBA:'\l!ZACÃO DE SANTIA GO · LOTES 

PARA GARAGENS: • Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 2 1 de 

Novembro, último. e dado que os lotes 4 e 5, destinados a garagens, foram retirados da 
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praça por falta de inte ressados, a CÂmara ,deliberou. por unanimidade, J~ arcar a hast .J 
pública dos mesmos para a 2' reunião publica do mês de Janeiro. do próximo an.o [.... 

LICENÇAS DE LOT EAMENTO : ~ Foram tamhém presentes e a pre c~atf9 s (".# 
os seguintes processos de loteament ê: ~ . 

- N° 415f90 de CALXA DE CR tOITU AG RiCO LA MÚTUO DE AVE IRO 

r O UT ROS. a apresentar uma alteração à propos ta de loteamento an tencrmenre 

apresentada para um terreno silo na estrada de S. Ber nardo, em vilar, freguesia da 

Glória. Lida a infor mação prestada sobre o assunto pelo () ,P.G ,P., foi deliberado. por \> 
unani,ll1ldade" considerar apre ....ada a referida alte raç ão na.. condições constantes da já .r" 
mencionada informação de 7 de Dezembro, corrente, a qual se encontra j unta ao /" 

. \k'" 
respec tivo processo; . ~\' _~ 

- ;..lo 6(j·WU. de SILVA'lO MAK I IS S DA SILVA. com refe rên ~ia :1 \I1~ ~ 

loteamento aro no lugar das Alagoas, freguesia de Santa Joana . Por unanimid ade fOlY 

dchbcrarto informar o rcquerc.nte que, nesta mesma reunião, .foi inviabilizado o .r edido 

apresentado pela Bongás para insta lação no terreno adjace nte de um Posto de 

Abastecime nto do: Combustíveis e outros Serviços , a qual criava urna . : 
desfavorável ao terreno do expoente" pelo que qualquer outra solução terá (lue ser 

novamente co nsiderada. • 
0.° ' 

MON U!\lE~TO \ lEG ALíTlCO DE MAr>.1ODEIRO: - A Vereadora D . 

Maria da Luz deu conhecimento do relatório técnico-cientifico apresentado pe o 

Arqueólogo Fernando A. Pereira da Silva. relativo à 3&Campanha de Escavações e deu 

nota qtre o mesmo pretende fazer lima mostra nos fina is do mês de Janeiro, do próximo 

ano. Por unanimidade. foi deliberado autorizar o pagamento ao mesmo da quantia total 

de cento e vin te e três mil esc udos, referente a despesas efectuadas com as escavações, 

as quais não estavam incluídas directamente no subsidio atribufdc para o efeito por 

esta Câmara Municipal. conforme relatório apresen tado 

Seguiu-se troca de impressões cm que fo i salientada li necessidade de se 

preservarem os materiais encontr ados. tendo a Vereadora Sra. Ora. Maria da Luz 

demonstrado tamb émo interesse em se proceder à elaboração da carta arq ueológica do 

concelho. o que mereceu a concordância de todos 

CE NTRO SOCIAL DE ARADAS - FO RJSECI \I El\T O DE CADE IRAS: ­

A Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas pelas Fir mas da 

Especialidade. solici tadas pe la Junta de Freguesia de Aradas, çom vista ao 

fornecimento de 100 cadeiras fixas para o Centro Social de Aradas, as quais indicaram 

os seguintes valores todos acrescidos de IVA: W I • EURO LAX, LUA ~ um milhào 
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cento e setenta e cinco mil escudos; N° 2 • REPROMAX, LUA. - Equipamentos d
 
Escritório. Lda - um milhão trezentos e dez mil escudos c N° 3 • SOTU RO - um
 

milhiio duzentos c noventa e oito mil escudos. Tendo em consideração a info~
 

prestada pelo técnico municipal responsável. 8 Câmara deliberou, por unanimidade.
 

adjudicar o referido for nec imento 11 firma EURÜLAX. LDA., pela já mencionada
 
importância de um milhão cento e setenta e cinco mil escudos, acrescida de IVA, dado
 

'I'" to; aquela que apresentou proposta mais vantajosa, I'0;s manteve os P''',OS do~,
 

conc urso anteriormente efectuado para o mesmo tipo de equipamento . ~ ( \ ' j , ~
 

GAR ANTI AS BA :'\CÂRIAS - CA!\'CELA\fENTO : - Tendo em vista as ~ ).:-
informaç ões prestadas sobre o assunto pelos respectivos Serviços, a Câmara deliberou , / 

por unanunidade. autorizar o cancelame nto das seguintes garantias bancárias: y"'- r(l 
• Fiança nO55H78, da quantia de trinta e tr ês mil escudos, pas~~>c l a I 

União de Bancos Portugueses, S.A., a favor da Firma Manuel Fernandes de Sá, Lda., 

referente ao contrato de "Cons ultoria Técnica à Execuç ão do Plano Director Municipat 

de Aveiro", 

- ~o 5 1196, da importância de novecentos e cinquenta e 11m mil e scu dOS~ I ,\ 

passada pelo Banco Espírito Santo c Comercial de ~,i sho ra a pedido. da F iml , ' ~ '1 

SUR IT ~RRA . .S,urrihas c Terrap lana.ge~s , ,~d a., re lal ~\a a em preitada ,de " fr atamenr . I 
de Resíduos Sólidos Urbanos e Areias'fnócuas da Funfrap. pelo Método de Ate 

Sanitário" 

SERVlros MUNICIPAIS - I1'\FOR\1 ATIZAC ÀO: - Tendo em 

consideração a informação prestada pelo técnico municipal competente, segundo a 

qual se toma necessário proceder à actualização do Programa PAC-PORTICOS, para 

cálculo e verificação da estabilidade de estn uuras. com actualizações necessárias para 

cálcu los correntes, a desenvolver na Divisão de Obra e Proj ectos, a Câmara deliberou. 

por unanimidade, proceder à aquisição daquela versão, cujos custos importam na 

quantia tota l de duzentos e vinte mil escudos 

PRESTACÁO DE SER\:1COS: - Face à informação prestada pela Divisão 

de Obras Municipais, foi deliberado. por unanimidade autoriza r o pagamento da 

quantia total de trezentos c noventa e quatro mil e quatro centos escudos, ao Gabinete 

de Estudos e Projectos VOLl il\·IETRO, LDA., referente aos honorários devidos pela 

elaboração de projectos eléctricos e assessoria diversa, nas seguintes obras: Centro 

Paroquial de Reqoeixo. N úcleo Escolar de Santiago - la Fase. Mcrcadç de Cacia - I " 

Fase e Iluminação Publica Envolvente ao Mercado 
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• De acordo com 11 factura apresen tada por Fernando [JU 311C Vieira c por /Il lJ 

unanimidade. foi também deliberado autorizar o pagamento ao mesmo da quantia total"ft1b\ . 
de cinquenta e c inco mil e cem escudos. referente a serviços prestados na e.xplóTãÇâõ 

das instalações eléctricas de média e baixa tensão nos diversos postos dtt 
transformaç ão e nas instalaç ões de sâneamento • centrais elevatóri as de esgotos. \ ~ 

CAr DOS SERVIDO RES DO MU\\,IClPI O: - Foi d e lib era~: 

unanimidade auto rizar o paga mento da quantia de du ze ntos e vinte e nove mil í ' ~. 

novecentos e cinquenta e ~ i nco escudos ao CAl dos Sef\i d ~res do Município, 
refer ente a um almoço servido pela cozin ha econ ómica no Pavilh ão das Feiras. no ~ 

passado dra 20. aquando da inauguração das novas instalações dos scrVi~/ 

Municipalizados. . 0 ~ 

- ro i também delib erado. por unanim idade, autorizar o paga~to da 

quantia rotaI de se isce ntos e q uarenta e cinco mil quinhentos e quarent a e oito escu dos 

c o itenta centa vos. aos mesmo s Serviços, referent e às despesas relat ivas à aqu isição de 

bacalhau e ou tros artigos de stinados à Ce ia de Nata l dos trabalhadores do Município 

ESCOL A SECU N DARIA HO~l EM CRISTO - BE I\EFlClACÃO DO 3 

PJSO: - Co nsiderando a informaç ão prestada pelo técnico re spon s ável, seg undo a qual \ ll 

se con sidera necessário proceder c e xécuç ão de trabalhos a ma is à emprei tada E" 
beneficiação do 3° .piso da Escola Secundária Hom em C ri~ to , os quais se estimam ' ~/ 

quan tia de dOIS milhões qu inhentos e sessenta c três mil e trezen tos escudos. j 01 

deli berado, por unanimidade. autor izar a exec ução do!'> mesm os como adic ion al à 

empreitada in icial. devendo notificar-se a Firma adj udic utária - AFO :-.JSO GO M ES 

DOS REIS -, a fim de ce lebrar o respec tivo contrato 

ESCOLA C+S DE CAClA - ENSJ!\"O RECORRE NTE - 3° CICLO r OR 

U;-.J IIJADES CAPITA LIZÁVEIS: -A Câm ara tom ou conhecime nto de um ofic io da 

Junta de Freg ues ia de Cacia a dem onstrar o se u desagrad o relativa mente ao facto de 

não ter sido homologado o funcionam en to do 3" ciclo por unida des capitalizáveis, na 

Escola C+S de Cacia . para o ano lecti vo 94/95 , não ob stant e as di ligências efectuadas 

por aquela Entidade, junto da Direcção -Regional da Educação do Centro. 

Co nsiderando que se encontram j á registadas 40 inscrições para a frequência daq uelas 

aula s e conside rando tam bém que a Escola se consi dera lesada nos seus direitos, dado 

qu e aquel e tipo de ensino está j á a decorrer na Escola C+S de S. Bernardo , a C âmara 

deli bero u, por unanimidade. co rrobo rar a pretensão daqu ela unid ade dt; ensi no e, por 

con seguint e, o ficiar à DREC no sentido de ser revi sta a dec isão tomada 
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JU ~TA DF. FR EG UESIA DE S BERN ARD O: - Face ao o ficio remetido ' 

pela Junta de Freguesia de S. Bernardo. a Câ mara delibe rou , por unan imidade. ./J 
autorizar a transferência para a mesma da quan tia tota l de duzentos e noventa e sele ~ 

mi l c trezent os esc udos, dcs ~ inada no pagame nto de despesas efectuadas com aS Obra~

de san ea mento le vadas a efe ito na Râa Sant a Eufémi a. ' 

J UNTA DE FREGU ESIA DA G LÓ RIA: • Face ao o fício enviado ela 

Junta de Freguesia da G ló ri a ~ foi deliberado. por unanimidade. autorizar ,3 

transferência pata aquela Autarquia da quantia total de trezentos e noventa e 1I0W mil 

quinhentos e quin ze escudo s. destinada ao pagamento da s despesas assum idas com os 

: 

r . ~ 

\ 

.,\t' 
trabalhos referentes à cons trução do mUTO de vedação 11(1 Largo da Ca pela cm Vi.llaarr•• /"/' 

e xecutados pel a Firma Antero Ma rq ues dos Santos . ~v< ~ 

I· A..ROUES E JARD r.-JS - AQU ISiÇÃO DE ur',,1ESCA R I FlCA~ - De 

aco rdo co m a info rmaç ão pres tada pela Divisão de Arquitec tura Urbanismo e 

Ambie nte , seg undo a qual há necessidad e de se proceder à aquis ição de um 

escan ficador para os traba lhos de jard inagem . fo i deliberado. por unanim idade, 

so licita r propostas para o efe ito junto das casas da es pecialidade , prevendo-se que o 

se u cust o at inja a quantia aprox imada de trezentos mil esc udos 

ZOt\ A I;-.J DUSTRIAL DE MAMO DE IRO - Foi presente uma factura d ~j 
Firma LAMEIRa EMP RE ITE lHOS , de João Simõe s Marq ues Vieira & Filho s, Ld : 

re ferente li exe cução de trabalh os de drenagem nas águas dos rese rva tórios sito na 

Zona Industrial de xtamodeiro. da q uantia total de duzentos e vinte e n e mil 

novece ntos c cinquenta escudos, pelo que foi delib erado, por unanimidade. autorizar o 

respectivo pagamento . 

PUB LICIDA DE: - Face à factura apresentada pela Lista Distr ital de Aveiro. 

da quantia de quare nta e cinco mil q uinhentos e dezo ito escudos. referente a inserção 

de pub licid ade sobre Aveiro . foi deli berado . por unanimi dad e, au toriza r o respe ctivo 

pagam ento 

- ;..lo segui mento da deliberação tomada lia reunião de 15 de Novembro, 

último. foi delib erado. por unanimidad e, rec ti fica r o teor da mesma. na part e 

respectiv a. no sentido de ser conce dida ao IPPAR uma verba no valor de duzentos mil 

esc udos . co rrespo ndente a meia pag ina de publicidade para ser inse rida no projecto 

edito rial "Portug al. seu Patrim ónio e suas Riquezas", a editar pela Secretar iade Estado 

da C ultura c pelo ICEP 

Acta n" 53 . de 12 de Dezembro de 1994 - pilg 13 



C'H"" Y
CENTRO DE INFORl\1ACÃÜ E APOIO AO CONSUJ\'lllJ R: - A 

Câmara deliberou. por unanimidade. autorizar o pagamento da factura n° 280, da t \ 
Firma Afonso Go mes dos Reis, da importânc ia de ce mo c setenta e um mil seiscentos ) r 
e oitenta escu dos, referente a obras de restauroefectuadas nas instalações do CIAC. /"'"/1 

. " . /\'V:.r' 
CONSTRUCAO DE UM PÁ\'l LHAO I)ARA AS F LOR r~ HAS DO 

VO UGA: - No s("gu i men l ~) da deliberação tomada em, 27 de Junho, do ano Clfi cur .~

que delibe rou comparticipar na realização da obra em epigrafe . até 50'% s ~ 

correspondentes custos, o que, na altura, face à estimativa efectuada pelos Serviê '" 

Técnicos, se cifrava na quantia de mil e quinhentos con tos, a Câmara foi informada de 

que os respectivos trabal hos atingiram o montante de cinco milhões oitenta e seis mil 

cento e cinquen ta e um esc udos "'e ste sentido e considerando que o erro foi devido a 

lapso dos nossos Serviços aquando da elaboração da estimativa, a Câmara delib erou, 

por unanimidade . comparticipar na pan e restante , ou sej a. conceder um subs idio de 

mais um milhão quarenta e três mil sete nta c c inco escudos e cinquenta centavos . 

corres pondente' à diferença verifica da entr e a importância já paga c a efectivamente 

gasta , ~ 

Seguidamente e por proposta do Sr. Presidente. ~oi também ~chherado , pl,ri 
unani midade. fazer uma recomendação ao técnico respons ável. no sentido de que. n? 

futuro. sejam elaboradas com mais cuidado as estimativas de custes , a fim de que ~ ~" 

evitem situaçõe s desta natureza . 

CQ~'IJ ssAo DF PROTECç Ao DE \ l ENORES: • Por proposjd do 

Vere ador Sr. Eng" Belmiro Couto e por unanimidade. foi de liberado autolizar o 

pagamento das despesas que se tomem necess ário efectuar, com vista à realiza ção da 

f esta de Natal da Comi ssão de Protecção de Menores. 

SUBSÍDIOS: - Face aos pedidos fo rmulad os. foi deliberado, p OI 

unanimidade. conceder os seguintes subsídios : 

• um milhão treze ntos e sessenta e dois mil trezent os e dezanove escudos ao 

Clube Estrela Azul. para compartic ipar nas despesas com as obras levadas a efeito no 

campo de futebol do Clube; 

• trezentos mil escudos à Fundação Padre Félix, para ajudar nas diversas 

despesas da Insrituição: 

- setecentos e cinquenta mil escudos à Fanfarra de S. Bernard o. para 

comparticipar nas despesas inerentes ao desenvolvim cmo das suas actividades: 
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• quatroce ntos e dezasseis mil esc udos ao CENAP, para pagamento do IVA 

corre sponde nte ao subs id io atribuído ao Clube em 3 de Maio do ano findo ; 

- sessenta mil esc udos ao Cons~rv!l IÓrio de M úsica de Aveiro de Ca louste 

Gulbenk ian. para comparticipar "'l-" despesas co m a realizaç ão de um WORKSHOP. ~; 

"Ar -

com incid ência na música improvisada, a levar a efeito entre os dias 19 e 22 , por ./' 

professores e alunos. • V..-'fT . 
Dada po r co ncluída a apreciação dos a 55111110 5 cons tantes da ~~dCde I ' 

Ira~al hos, a Câmara d cli~erou ainda, por unanimidade . nos termos do que dis põe 

Artig o 19" do C.P.A ana lisar as seguintes questões : 

Il'\STALACÀü DE POSTOS DE ASASTE Cl t\l ENTO DE 

CO\1Al TSTlv EL: - No seguime nto da del iberação tomada amenormente. relativa ao 

processo de obras aprese ntado pela Bong às. o Vereado r Sr. EngO Vitor Silv a re feriu-se jJ 
à necessidade de se definirem locais apropriados para ins talaç ão do equipamento em 

epigrafe. c. no.mcadamt:nte, a ret irada dos postos IIIlC ainda se enco ntram na Av. D~J 

Lourenço Peix inho. . . . . . ~\tft "'·l/
Apos troca de Impressões sobre () assunto. fOIdelib erado. por unanu mdade, 

solic-itar ao D.llG.P. <lue elabore estudo IllIe contempla as situações apo ntada s. " 

PR ÉDIOS Eto.l Ru iNAS - ANTIG AS I".JSTALA ~Õ ES D/\ LEG IÃO 

PORTUGUESA: - Dando seguimento às várias diligênci as que se têm efectuado co 

re ferência ao realojamento dos res identes nas instalações em epigrafe, o Sr. Prcsid te 

deu conhecimento de que reuni u hoje com dois represe ntantes do Centro Soei de 

Segurança Soc ial e que esta Entidade apena s pode ass umir o compro rniss 110 

realojamento de dois resid en tes. pelo que a Câmara terá que assumir o aloj amen to dos 

restantes 

Nes te sentido. o Sr. Presiden te prop ôs que pa ra apo io ao alojamento dos 

reside ntes isolados e como fon na de se resolver um prob lema humano de tão grande 

gravidade, se dispon ibilize a verba de quin hentos mil esc udos , a pagar aCÁRlTAS, por 

fon na a que fique asseg urado o pagamento das respecuv as despesas. 

Por unanimidade. a Câmara deliberou concordar com a propos ta e, por 

con segui nte. autorizar que seja d isponibi lizada a verba referida , fican do a Vereadora 

Dr' Mar iada Luz enca rrega da de efectuar contactos co m a Secretaria de Estado da 

Coo peraç ão. a 11mde expôr a situação e tenta r ob ter apoio para as despesas que a 

C âmara irá real izar com esta operação . 
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VISITAS OF ICIAIS. • O Sr. Presiden te deu conhccimenté de que amanh ã 

V 
estará em Aveiro o Secretário de Estado do Desporto. que vis itará a Escola Secundária 

de Esgueira. a fim de ser assinado o protocolo relativo à construção do pavilhão I ' 
gimnodes portivo, no âmbito do Programa do INDESP. 

/L 
AOU ISICAO DE BE)\;S · TEATRO AVEIRENSE: • Dando se gui men~ às ~ 

várias delib erações relat ivas à aqui sição do imóvel em epigrafe. o Sr. Presidente 

informou que, de acordo com o pedido formul ado pela Direcç ão-Gera! dos 
Espectác ulos. foi solicitado à Ca ixa Ger al de Dep ósitos a avaliação do imóvel, para 

efeitos de c...enrual comparticipação por parte daquela Entidade, havendo agora que 

pagar àquela Instituição a. quant ia de duzc~ tos e cinque nta mil escudos. ac re sc i ~a de ( ~ 

IVA. Por unanimidade, fOIdeliberado au ron zar o referid o pagament o ~ / 

CONSTRUCÃO DE Ut\.l CENT RO HÍPICO . • No uso da palavr a. o~ 

Vereador Sr. Tenente-C orone l Alb uquerque Pinto referiu-se à necessidade de se do tar 

a Cidade de uma infraes tru tura de apo io ao hipi smo, dado que ex iste Já um certo . I 
núme ro de pcssoas <lue se ded icam à prát ica de sse de sporto, tendo que se deslocar para 

for a do con celh o quand o se rea lizam prova s da moda lidade, ao que o Sr. Pres idcnti 

corroborou as palavras do Sr. Vereador -e propô s que a infraestrutura em causa venha a 

se r integrada na Zona Desport iva de Azurva. . o que mereceu a conco rdâ ncia de lodos. 

Nes te sentido , foi deliberad o":' por unanimidade, encarrega r o Gabinet (te 

Planeamento de inicia r o levantame nto e as respectivas negociações co os 

prop rietários dos terreno s, a fim de que se possa desenvolver o processo. e ainda , 

inform ar o Centro Hípico de que poderá avançar com a pro posta relativa ii c nstru ção 

daqu ela infra estrutur a 

AQU ISICÃO DE UE)\;S: • Por prop osta do Vereado r Sr, Eng" Belm iro 

Couto, foi del iberado, po r unanim idade. encetar co ntacto s co m o proprietário da saun a 

n" IR. denominada "Troncalhadas", situada junto ao Canal das Pir âmides. destinando­

se a mesma a ser utilizada para fins turísticos . 

QCUPACÃO DA VIA PÚBLICA - EXPLO RAÇÃO OE QUIOSQUES: 

Face ao estudo elaborado pelos Serv iços Admi nistrat ivos, relativo as propostas 

apresentadas na última reun ião, para exploração dos quiosqu es sitos na Av· 25 de 

Abri l c Urbanização de Santiag o, foi deli berado , por unanim idade, e nos termo s da 

mesma. adjudi car ao co ncorre nte JOS É CA RLO S DE JESUS OLI VEIRA, pela qua ntia 

mensal de cinq uenta mil escudos, o quiosque silo na Av" 25 de A bri l~ con siderando 

que foi a proposta de valor mais alto 

Acta n" 53, de 12 de Dezembro de 1994 - pág. 16 



.o'\JJ:lSqte'OJ!.J!\V ~p l ~d !11tjil't\eJ l1ul l!J 
ep SO.\ !lC1lSIU!LUP V SO~!AJ;)S SOp IlJOP.JJ1C]' r('~ "n o 

cnb ' RI:)!! ;)IUJ~ JJd enOJA!!' ;)S '50 11;:1):1 . 'P -~l ti o.'wpp.~ .1 

SO l lHll UI OEJ SE! R I um 
·Ol.!!UIIJJ JIII;)s;Hd IlIlPil1J;>:)U;) !O) ' 1\11!!11 P. epeu s!ew opu;v'l! l{ ogu 3 

"( 9 6 1 ap Olq lU;')AON Jp l i: J p 'Z9(S' 't' oll IJ l -0 j;}U J O op ' tooUO IlIl!UUJIJ p 

:IUUOJUOJ 't!Jn Il J I ll.\ !p .;){is J J I! esuadsrp c n b OlllJIU!pJJOJd -epeursse s"p JI)(f J 

' l \1d ! J lUlI ~"\' '1UI!U1Y.) ep SOJqW J~ \: 50 501'01JOdepmqursip lO] aroe aruosa.d V 

L ~ ' O~J I?I\ J p 6l:lP ' .,8/001 011 !J l -ol;UJJ O np '0>8oUV 
'~ op \. oU o JQdslp anh op SOIl U.) l sou 'emunu LU,) V.PH ajuosord I! rexorde 'apep.unueun 

rod 'QPIU':Xm:lp !O] ' J l ll JUl l llUl;:l • :V.lf l \l U'\I ~'\3 oyjV.t\O~dV 

Op P.AJp S!IlUl JOlllA O J:) J;} .I:lJo 

anh oruptpuua cu orarpourr ap os-opuacrpnrpe 'arsodord eecu UP1B IUJ~:lJ dl! SOWS;}U! 

50 ;}P 0P!IU;}S OU'S;}IU;)JJO:'l IlO, so.\ !P -,d<;;}l SOB ~-Je ! ' !J0 ';}P IlP ~WlUUU" rod -op ercqrp p 

~OJ 'scpnosa I ~W O'U!, J ;)} 1I ~\ .Jp 1°111,\OU eum epea 'sepecqaS!CUl serscdord Z se JJ.lU;l 

aradura 1l0 ' !.JUJ ,\ ;}S an b opep .J ol11:lllJUS ap onbsom b OI~ ;"JIU.)UlB"!IHI;)}j 

.: 


